
Questão Urbana 
obtém consenso 
em seu relatório 

BRASÍLIA - O Relator da Subco­
missão da Questão Urbana e Trans­
porte, Deputado José Ulysses de Oli­
veira (PMD3-MG), inseguro quanto 
30 seu parecer, mroveiroi! w i rimei-
ta reunião de vo ::ção. nm '. • • i 
discuti-lo item por item. Os 1.5 mem­
bros e alguns suplentes da Subco­
missão, uma das menores, dedica-
ram-se, em clima informal, a buscar 
o consenso. O Deputado, inflexível 
até então a qualquer uma uns 350 
emendas apresentadas ao seu ante-
projeto, terminou ce ?ndo e assimi­
lando algumas moeiíc. ções. 

Uma delas, transforma em norma 
constitucional a benção do paga­
mento de passagens nos transportes 
coietivos em todo o Pais, de cidadãos 
maiores de 63 anos. O Relator esten­
deu a extinção da enfiteuse — taxa 
paga à família imperial pelo uso de 
determinados imóveis — aos prédios 
públicos. A proposta original incluía 
apenas os terrenos urbanos de pes­
soas físicas e jurídicas de direito pri­
vado. José Ulysses colocou timbém 
sob controle do Estado os navios 
científicos, que serão fiscalizados pe­
lo Ministério da Marinha. 

Ele introduziu um artigo que re­
serva parte ca orla marítima para o 
lazer, embora tenha consciência de 
que a maioria já se manifestou con­
trária à proposta. Um outro arti­
go proíbe áreas de treinamento das 
Forças Armadas próximas aos cen­
tros urbanos. 

O relator afirmou que não há co­
mo fazer uma previsão sobre a acei­
tação do relatório. Disse que existem 
evidentes conflitos de interesse e que 
grandes lobbies atuam na Su 
missão, corno o rio sytor imobi 
e o dos transportes, mas que não 
sabe, ainda, a torça desses grupos e o 
seu poder de influir numa voi íção 


